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No estado de São Paulo, cerca de 80% da vegetação original foi devastada e seus 

remanescentes concentraram-se no litoral, onde se situa a Serra de Peruíbe que em sua 

maioria está inserida nos limites da Estação Ecológica de Juréia-Itatins, um dos trechos mais 

bem protegidos e preservados de Mata Atlântica do Brasil. A realização de inventários 

biológicos é uma das ações prioritárias para conservação da biodiversidade. Assim, este 

trabalho teve como objetivo caracterizar a flora vascular da Serra de Peruíbe, visando a 

ampliação do conhecimento para a conservação biológica de espécies e para subsidiar seu 

Plano de Manejo. A obtenção de dados ocorreu por meio de coletas, observação de campo e 

por consulta ao Species-Link. No levantamento em campo foram amostradas 137 espécies, 109 

gêneros e 56 famílias. Os dados do Species-link acrescentaram 12 espécies, 10 gêneros e oito 

famílias. Ao todo, entre dados primários e secundários, até o momento constam 149 espécies, 

representantes de 64 famílias, sendo as mais ricas Fabaceae com 16 espécies, Myrtaceae 

(oito), Melastomataceae (sete), Arecaceae, Piperaceae e Rubiaceae (seis cada), onde 

predominou o hábito das árvores (53,69%), seguido de arbustos (16,11%), herbáceas (12,75%) 

e pteridófitas (8,05%). Entre as espécies levantadas, seis estão ameaçadas de extinção em 

nível estadual, nacional e global. Os resultados mostram a importância do local para a 

conservação de espécies de Mata Atlântica, algumas ameaçadas e recém descritas para a 

ciência. 
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